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errados. As decepções, as derrotas, o desânimo são ferramentas que Deus utiliza para 

mostrar a estrada.

Paulo Coelho
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Introdução

Desde os tempos da pré-história os homens vêm estudando o comportamento dos 

animais à sua volta, seja para se alimentar, defender-se deles, domesticá-los ou apenas 

para conhecê-los (Del claro, 2004).

Cada espécie, como também cada categoria animal, apresenta procedimentos 

particulares para enfrentar situações que possam afetar seu bem-estar. Dessa forma, 

através do estudo do comportamento, é possível compreender as reações dos animais 

submetidos a diferentes variações impostas pelo ambiente, o que possibilita um real 

entendimento de como os animais pode ser manejado dentro de um sistema de 

produção. Normalmente essas reações são movimentos ou mesmo a inatividade, pois 

esta também pode ser uma reação significativa, diretamente relacionada a uma mudança 

no ambiente (Baccari, 2001). 

No sistema de produção a pasto, os ruminantes estão submetidos às diversas 

restrições impostas pelas variações climáticas, nutricionais e de manejo (Viégas et al., 

2003), como também variações na estrutura do pasto ou até mesmo pelas  modificações 

fisiológicas do próprio animal. Diante dessas restrições, os animais tendem a modificar 

seu comportamento na tentativa de minimizar os efeitos negativos dentro desse 

ecossistema. 

Uma ferramenta utilizada pelos animais para manter um equilíbrio no processo de 

pastejo é a seletividade de plantas ou partes dessas que melhor atendam suas exigências 

nutricionais. De acordo com Modesto et al. (2004), o animal pode selecionar partes do 

componente do dossel forrageiro, na tentativa de compensar diferenças encontradas no 

valor nutricional do pasto.
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O consumo de forragem por animais em pastejo é influenciado por três grupos de 

fatores: os que afetam o processo de digestão, os que afetam o processo de ingestão e 

aqueles que afetam os requerimentos nutricionais e a demanda por nutrientes (Berchielli

et al., 2006).

Nas condições de pastagem, existem grandes variações na produção de matéria 

seca e na qualidade do pasto, afetando negativamente a produtividade animal e 

promovendo alterações no seu comportamento (Pardo et al., 2003). No entanto, as 

pastagens são consideradas a forma mais econômica e prática de alimentação de 

bovinos tornando-se, portanto, prioridade o aumento da utilização das forragens via

otimização do consumo e da disponibilidade de seus nutrientes (Gomes Jr. et al., 2002).

A estrutura e a composição botânica da pastagem podem ter efeito direto sobre a 

ingestão, independentemente da influência da composição química e do conteúdo de 

nutrientes da própria forragem (Hodgson, 1990). A espécie forrageira e suas 

características como altura, estrutura do relvado, densidade, idade, valor nutricional, 

relação caule x folha do pasto, digestibilidade, aceitabilidade pelo animal, quantidade de 

material morto e características do terreno influenciam nas decisões que serão tomadas 

pelo animal (Ribeiro, 2000), afetando a ingestão e digestão, interferindo diretamente no 

seu comportamento ingestivo (Sollenberger et al., 2001).

Os animais, quando submetidos a restrições nutricionais, utilizam estratégias para 

adapta-se à nova condição do ambiente de pastejo (Pedroso et al., 2004), sendo as 

principais as variações no tempo de pastejo, na taxa de bocados, no peso do bocado e na 

qualidade da forragem ingerida (Prache et al., 1996).

O bocado consiste em uma série de movimentos mandibulares, da língua e do 

pescoço, que culminam na apreensão da forragem, consistindo a unidade fundamental 

do consumo. A taxa segundo a qual um animal pode colher forragem durante momentos 
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de pastejo ativo, é uma função de seu aparato bucal e da abundância de alimento 

(Ungar,1996).

Animais em pastejo exercem um número de bocados por dia que os permite 

adquirir quantidade suficiente de nutrientes para sua sobrevivência (Povenza et al., 

1992). A medida da taxa de bocados estima com que facilidades ocorrem apreensões de 

forragem, o que, aliado ao tempo dedicado pelo animal ao pastejo, bem como a 

profundidade e massa de bocados, integram relações planta-animal responsáveis por 

determinada quantidade consumida (Trevisan et al., 2004). 

De acordo com Hodgson (1985), o tamanho de bocado é a variável mais 

importante na determinação do consumo de animais em pastejo e a mais influenciada 

pela estrutura do dossel forrageiro. O peso do bocado seria o produto entre a densidade 

volumétrica da forragem e o volume do bocado no estrato pastejado, sendo esse último 

o produto entre sua área e sua profundidade. Essas simples equações fornecem uma 

firme base conceitual para compreensão da influência das características do dossel 

forrageiro sobre o comportamento ingestivo de animais em pastejo (Hodgson et al., 

1994).

Carvalho (2001) constatou que a profundidade do bocado é a variável que mais 

responde às variações na altura do dossel forrageiro, o que indica ser a variável 

determinante do volume do bocado. Rook (2000) considera que a altura da pastagem é a 

principal limitação à massa do bocado, principalmente no tocante à profundidade do 

mesmo. Com o avanço dos dias de ocupação na pastagem, ocorre uma diminuição na 

oferta de forragem, com isso o animal tende a elevar a taxa de bocados, como 

mecanismo de suprir suas exigências nutricionais. 

De acordo com Zanine et al. (2006), até certo ponto os animais têm a capacidade 

de aumentar a taxa de bocado ou o tempo de pastejo para apreender maior quantidade 
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de forragem em pasto com estrutura de difícil apreensão (muito alto ou muito baixo), 

todavia chega um ponto em que o gasto energético do animal não compensa o gasto de 

energia para colher a forragem, ocorrendo queda no ganho de peso dos animais.

Em pastagens tropicais, os efeitos da oferta de forragem, associados a aspectos 

de altura e estrutura do dossel, sobre o consumo de forragem e seu valor nutritivo têm 

sido pouco avaliados, entretanto alguns estudos comprovam efeito positivo da oferta de 

forragem sobre a produção de leite ou as taxas de ganho de peso (Gontijo Neto et al., 

2006). Conforme Pontes et al. (2003), diferentes alturas de manejo proporcionam 

diferenças na estrutura do pasto e, conseqüentemente, na morfogênese da planta, uma 

vez que alteram a dinâmica do processo de desfolhação efetuado pelo animal. 

Pesquisas com espécies forrageiras adaptadas ao pastejo vêm sendo executadas 

com intuito de selecionar plantas resistentes a esse sistema. Dentre várias espécies 

forrageiras, o capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum) encontra-se como uma 

alternativa para utilização como pastejo. Segundo Mello et al. (2002), apesar de 

tradicionalmente ser utilizado na forma de capineira, tem mostrado excelente

desempenho quando utilizado sob pastejo, propiciando ótimos resultados da produção 

de carne e leite.

A altura do resíduo pós-pastejo em capim-elefante e seu efeito no comportamento 

ingestivo dos animais são pouco estudados na literatura. Diante disso, o Instituto 

Agronômico de Pernambuco (IPA) junto à Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE) vem ao longo do tempo, testando diferentes genótipos de Pennisetum sp sob 

diversos aspectos e distintos manejos de utilização.  

Cunha et al. (2007), estudando diferentes genótipos de Pennisetum sp no período 

seco na Zona da Mata de Pernambuco, encontraram diferença na eficiência de pastejo 
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para os genótipos, no entanto, para se obter resultados confiantes, os autores 

recomendaram períodos maiores de avaliações.

Hillenshein (1987), trabalhando com capim-elefante (Pennisetum purpureum 

Schum.), observou que o aumento da intensidade de desfolha determinava uma menor 

perda de forragem e, consequentemente, uma maior eficiência de pastejo. No entanto, 

níveis de resíduos pós-pastejo muito baixos podem proporcionar menor desempenho 

animal, pois, nesse caso, os animais apresentam maior dificuldade de apreensão da 

planta, o que reduz o consumo de forragem (Burlison et al., 1991).

Quando o capim-elefante é submetido ao pastejo, ocorre a decapitação do 

meristema apical, provocando o surgimento de perfilhamentos aéreos. Para Corsi

(1993), a produção de matéria seca do capim-elefante, em sistemas de pastejo, depende 

basicamente do perfilhamento aéreo, que, por sua vez, está diretamente relacionado com 

o número de perfilhos basais.

Animais sob pastejo de capim-elefante muitas vezes sofrem restrições impostas 

pela altura da forragem, o que implica na seletividade por folhas localizadas na parte 

superior da planta interferindo na taxa de bocado e na massa de bocado.

A utilização de animais fistulados no esôfago possibilita a determinação da massa 

de bocado (Trindade, 2007), além de garantir uma amostra mais real do alimento 

consumido pelo animal em pastejo (Van Soest, 1994; Euclides et al., 1992). Neste caso, 

a coleta da extrusa e o monitoramento da taxa de bocados devem ser feitos 

simultaneamente (Carvalho et al., 2007).

Segundo Sanchez (1993), a análise direta do pasto não é a melhor maneira de se 

estimar a composição química da dieta dos animais em pastejo. Porém, amostras obtidas 

por meio de fístulas esofágicas são contaminadas pela saliva, que contém minerais e 
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compostos orgânicos, o que pode resultar numa composição química diferente da 

extrusa em relação à forragem ingerida.

O método de simulação manual de pastejo seria uma alternativa que permite 

reproduzir resultados semelhantes ao método de extrusa esofágica em trabalhos de 

avaliação de qualidade de forrageiras destinadas ao pastejo. Esta técnica possibilita uma 

estimativa satisfatória da forragem selecionada por animais à pasto (Moraes, 2005),

além disso, o uso de animais com fistula esofágicas exigem manutenção constante e são 

questionadas quanto à recuperação incompleta do material ingerido e contaminação 

com saliva (Coates et al., 1987).

Os bovinos normalmente dividem o seu tempo em períodos alternados de pastejo, 

ruminação e descanso (ócio), destinando, em média, cerca de um terço do dia ou 8 horas 

para cada atividade (Silva, 2006). Diante da intensidade e duração de agentes 

estressores, os animais modificam seu comportamento na tentativa de manter um 

equilíbrio térmico, aumentando a procura por sombra e água e diminuindo o tempo de 

pastejo e ruminação. 

Diante das complexas e numerosas quantidades de fatores que afetam o 

comportamento dos animais sob pastejo, as variações climáticas em particular, 

temperatura, umidade, radiação solar e ventos desempenham efeito direto no bem-estar

dos animais a pasto, afetando assim, a ingestão de forragem. 

O bem-estar animal é o estado de harmonia entre o animal e seu ambiente 

caracterizado por condições físicas e fisiológicas ótimas e de alta qualidade de vida para 

o animal. Se o organismo tem dificuldade de se adaptar ao ambiente, isso é uma 

indicação de comprometimento do bem-estar (Broom, 1991). 

A temperatura crítica dos animais pode variar em função do estado fisiológico, 

espécie ou raça, nível de produção de leite e grau de aclimatação (Baccari, 2001). 
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Animais mestiços são mais adaptados ao ambiente tropical (Madalena, 1981) quando

comparados a animais puros de origem européia.

A adaptabilidade, ou capacidade de se adaptar, pode ser avaliada pela habilidade

do animal em se ajustar às condições ambientais médias, assim como aos extremos

climáticos. Animais bem adaptados caracterizam-se pela manutenção ou mínima

redução no desempenho produtivo, pela elevada eficiência reprodutiva, resistência às 

doenças, longevidade e baixa taxa de mortalidade durante a exposição ao estresse

(Baccari , 1990).

Para avaliar o impacto climático no animal, é fundamental a verificação dos 

índices de conforto térmico, os quais combinam dois ou mais elementos climáticos, 

visando avaliar melhor os efeitos da temperatura ambiente efetiva sobre o conforto e o 

desempenho animal (Baccari, 2001). 

De acordo com Azevedo et al. (2005), vacas mestiças, em razão de sua maior 

adaptabilidade às condições tropicais, devem apresentar valores críticos de temperatura 

do ar e índices de conforto, superiores aos obtidos com vacas Holandesas de alta 

produção de leite.

Diante dos fatores que afetam interação ambiente x animal x planta, é fundamental 

o entendimento das alterações comportamentais para facilitar o manejo e viabilizar o 

sistema de criação a pasto. Dessa forma, objetivou-se com esse trabalho avaliar o 

comportamento de novilhas da raça Girolando submetidas à pastagens de Pennisetum

sp, sob diferentes alturas de resíduo pós pastejo.
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CAPÍTULO 1

Comportamento Diurno de Novilhas da Raça Girolando em Pastagens de 
Pennisetum sp. sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata de 

Pernambuco1

_______________________
1 Capítulo elaborado conforme as normas da Revista Brasileira de Zootecnia.



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando em Pastagens de Pennisetum sp. sob 
Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

26

COMPORTAMENTO DIURNO DE NOVILHAS DA RAÇA GIROLANDO EM 
PASTAGENS DE Pennisetum sp. SOB DIFERENTES ALTURAS DE RESIDUO 

PÓS-PASTEJO

Resumo

O objetivo do trabalho foi avaliar o comportamento diurno de novilhas da raça 

Girolando em pastagens Pennisetum sp. sob diferentes alturas de resíduo pós pastejo. O 

experimento foi realizado no Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em Itambé-

PE, nos períodos de Agosto, Outubro e Novembro de 2007, Março, Maio e Julho de 

2008. Foram utilizados 18 animais, com idade de aproximadamente 20 a 24 meses e 

peso vivo médio de 376,343,4kg. O delineamento foi blocos ao acaso, com três 

repetições, em arranjo de parcelas subdivididas e medidas repetidas no tempo, sendo a 

parcela principal as alturas de resíduo pós-pastejo (Baixa, Média e Alta); as subparcelas 

foram formadas pelos genótipos de Pennisetum sp. (IRI 381, Venezuela e Hexaplóide) e 

os dias de pastejo como a sub subparcelas. A pastagem foi submetida à lotação 

intermitente com ciclo de pastejo de 35 dias (época chuvosa) e 70 dias (época seca), 

sendo 3 dias de pastejo. Houve interação entre Períodos de avaliação x Genótipos 

apenas para o tempo de pastejo.O tempo de pastejo apresentou uma queda no período de 

março e maio de 2008 devido aos altos índices de ITU (84) e ITGU (88), o que 

aumentou o tempo de ócio e outras atividades. O maior tempo de ruminação foi para as 

novilhas no resíduo alto (80,55min) no segundo dia do período de março de 2007. O 

tempo das atividades comportamentais diurnas sofreu grande influência das variações 

climáticas nos períodos de avaliação, bem como da estrutura do pasto.

Palavras-chave adicionais: capim-elefante, comportamento animal, ócio, pastejo

intermitente, pastejo alto.
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DIURNE BEHAVIOR OF HEIFERS OF SUBMITTED RACE GIROLANDO the 
PASTURE DE Pennisetum sp. UNDER DIFFERENT HEIGHTS OF RESIDUE 

PÓS-PASTEJO*

Abstract

The objective of the work was to evaluate the diurne behavior of Girolanda heifers 

submitted to the Pennisetum sp pastures, under different heights of residue after pastejo. 

The experiment was carried through in the Institute Agronômico de Pernambuco (IPA), 

in Itambé-PE, the period of August of 2007 the July of 2008. 18 heifers of Girolanda 

race had been used, with age of approximately the 20-24 months and average alive 

weight of 370kg. The experimental design was randomized block, with three 

repetitions, in arrangement of parcels perhaps subdivided, being the main parcel formed 

by the heights of residue after-pastejo (Lower, Middle and High).  Subplot had been

formed by the genotypes of Pennisetum sp. (IRI 381, Venezuela and Hexaplóide). The 

pasture was submitted the capacity rotacionada with cycle of pastejo of 35 days (rainy 

time) and 70 days (dry time), being 3 days of grazing. grazing had interaction between 

Periods of evaluation x Genotypes only for the total variable, where genotype IRI 381 

if detached when comparative with Venezuela and the Hexaploide in the heights of 80 

and 120cm, with exception of the period of November of the height of 120cm. The 

biggest time for this activity was for height of 120cm (80,55min) in as the day of the 

period of March of 2007. Activities of leisure and other activities had been superior in 

the periods of March and May of 2008. The time of the behavioral activities diurnas 

suffered great influences of the climatic variations in the periods of evaluation, as well 

as the structure of the grass. 

Additional keywords: Elefante Grass, behavior animal, rotational stocking, high 

grazing, resting



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando em Pastagens de Pennisetum sp. sob 
Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

28

Introdução

O comportamento pode ser definido como o conjunto de respostas dos animais a 

um estímulo, ou seja, reações a diferentes variações impostas pelo ambiente como 

também mudanças que ocorrem dentro do corpo do animal. As variações podem ser 

climáticas, nutricionais e de manejo e poderão ser restritivas a determinadas atividades 

desenvolvidas pelos ruminantes (Viégas et al., 2003).

O comportamento alimentar caracteriza-se pela distribuição desuniforme de 

atividades, comumente classificadas como ingestão, ruminação e descanso ou ócio 

(Penning et al., 1991). O tempo de pastejo é uma variável que pode ser um dos 

indicativos de oferta de forragem, já que, quanto maior a oferta de forragem menor será 

o tempo de pastejo.

Os padrões comportamentais dos animais a pasto fornecem uma ampla quantidade 

de informações necessárias para o real entendimento de como os animais devem ser 

manejados (Zanine et al., 2007; Glaser, 2003), promovendo um aumento no sistema

produtivo (Bremm et al., 2003). Além disso, o estudo do comportamento pode assumir 

grande importância na pesquisa com plantas forrageiras, já que existe um efeito direto 

dos animais sobre a planta, bem como os efeitos da estrutura da forragem na conduta 

dos animais.

Dentre várias espécies forrageiras, o capim-elefante encontra-se como uma 

alternativa a ser utilizada como pastagem. No entanto, o efeito da altura do resíduo pós-

pastejo em capim-elefante no comportamento ingestivo dos animais foi pouco estudado. 

Segundo Pontes et al. (2003), diferentes alturas de manejo proporcionam 

diferenças na estrutura da pastagem e, conseqüentemente, na morfogênese da planta, 

uma vez que alteram a dinâmica do processo de desfolhação efetuado pelo animal. 



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando em Pastagens de Pennisetum sp. sob 
Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

29

Diante das complexas quantidades de fatores que afetam a interação planta x 

animal no ambiente da pastagem, é fundamental o estudo de espécies forrageiras 

adaptadas ao sistema de pastejo, bem como a influência da estrutura dessas espécies no 

comportamento dos animais. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o 

comportamento diurno de novilhas da raça Girolando submetidas à pastagens de 

Pennisetum sp, sob diferentes alturas de resíduo pós-pastejo.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido no Instituto de Pesquisa Agropecuária (IPA), na 

estação experimental de Itambé, localizada na microrregião da Zona da Mata Seca de 

Pernambuco, a 190 m de altitude (CPRH, 2003). O período experimental foi de agosto 

de 2007 a julho de 2008. 

O experimento consistiu na avaliação do comportamento diurno de 18 novilhas da

raça Girolanda, com idade de 20 a 24 meses e peso vivo médio de 376,343,4kg, sob

pastejo de três genótipos de Pennisetum sp., dos quais dois foram clones de capim-

elefante (IRI-381 e o Venezuela) e um híbrido do capim-elefante com Milheto 

(Hexaplóide). Os genótipos de Pennisetum sp. receberam manejo com finalidade de se 

obter três alturas de resíduo pós-pastejo: baixa, média e alta.

Próximo à área experimental, instalou-se um abrigo meteorológico para 

monitoramento do ambiente. O registro dos dados meteorológicos foi realizado 

diariamente, com intervalo de 1 hora, durante o período em que se realizava a 

observação do comportamento animal. 

O abrigo meteorológico possuía, em seu interior, um psicrômetro (medição de 

temperatura de bulbo seco e úmido) e termômetro de máxima e mínima (medição de 

temperatura máxima e mínima do dia). Em local adjacente ao abrigo meteorológico, 

instalou-se o termômetro de globo negro a 1,20m (considerando a altura média de 
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bovinos adultos) acima do solo. Para determinação da umidade relativa do ar (UR), 

utilizaram-se tabelas meteorológicas com base nos registros das temperaturas dos 

bulbos seco e úmido, sendo obtido valor percentual. 

Os valores referentes à pluviometria (milímetros) foram obtidos do banco de 

dados da própria Estação Experimental, os quais foram coletados diariamente (Figura 

1). 

Figura 1 – Índices de temperatura e umidade (ITU), de temperatura globo e umidade 
(ITGU) e da precipitação pluviométrica.

O índice de temperatura e umidade (ITU) foi calculado utilizando a fórmula 

proposta por Kelly e Bond (1971), sendo ITU = Tbs - 0,55 (1 - UR) (Tbs - 58), onde 

Tbs é a temperatura de bulbo seco (ºF) e UR a umidade relativa do ar em decimais, 

obtida em tabelas meteorológicas através dos registros da temperatura do bulbo seco e 

do bulbo úmido. Também calculou-se o índice de temperatura de globo e umidade 

(ITGU) através da fórmula proposta por Buffington et al. (1981), onde o ITGU = tg + 

0,36 tpo + 41,5; com a  Tg representando a temperatura de globo negro em °C e Tpo a 

temperatura de ponto de orvalho em °C. Os índices foram calculados para 

caracterização do ambiente (Figura 1).
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A composição botânica das pastagens, além dos genótipos de Pennisetum sp., era 

composta em menor proporção por outras espécies, como: Braquiária (Brachiaria 

decumbens), Mata-pasto (Senna tora (L.) Roxb), Espinheiro (Machaerium aculeatum 

Raddi), Calopogônio (Calopogonium velutinum (Benth.) Amschoff), Melícia

(Schrankia leptocarpa DC), Sombrinha (Casearia sylvestris Sw), Jurubeba (Solanum 

paniculatum L) e Malva branca (Sida cordifolia L ) (Oliveira et al., 2008). Para controle 

das plantas invasoras, conforme a necessidade, utilizou-se herbicida.

O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com três repetições, 

em arranjo de parcelas subdivididas, com medidas repetidas no tempo, sendo a parcela 

principal formada pelas alturas de resíduo pós-pastejo (baixa, média e alta). As 

subparcelas foram formadas pelos genótipos de Pennisetum sp. (IRI 381, Venezuela e 

Hexaplóide). As parcelas e a subparcelas apresentavam 3.332 m2 e 833 m2, 

respectivamente. Os genótipos foram selecionados das Fases I (Mello et al., 2002) e II 

(Freitas et al., 2004) do Programa de Melhoramento Genético do capim-elefante,

realizado pelo Acordo IPA/UFRPE.

O método de pastejo utilizado foi o de lotação intermitente, com ciclo de pastejo 

de 35 dias, sendo 32 dias de descanso e 3 dias de ocupação durante a época chuvosa, e 

70 dias (67 dias de descanso e 3 dias de ocupação) para a época seca.

A avaliação do comportamento dos animais foi realizada durante seis ciclos de 

pastejo, referente aos meses de Agosto/2007 (Período 1), Outubro/2007 (Período 2), 

Novembro/2007 (Período 3), Março/2008 (Período 4), Maio/2008 (Período 5) e 

Julho/2008 (Período 6). Antes do período de março, existiram dois ciclos de 70 dias de 

novembro para janeiro, onde não ocorreu avaliação comportamental, e de janeiro para 

março.
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O registro do comportamento foi através de coleta instantânea e contínua, com 

amostragem pelo método focal, preconizado por Martin e Beteson (1986), a cada 10 

minutos, de forma direta por períodos contínuos de 9 horas (das 8h30 às 17h30). As 

novilhas foram distribuídas entre as subparcelas, sendo dois animais para cada 

subparcelas.

Para a identificação dos animais, realizou-se a marcação com o uso de tinta spray 

em várias partes do corpo (garupa e dorso), além das próprias características 

morfológicas (como pelagem) individuais do animal. 

As variáveis comportamentais observadas foram: pastejo (alto e baixo); 

ruminando, ócio e outras atividades (Tabela 1).

Tabela 1 - Atividades comportamentais 

Atividade 
comportamental

Definição

Pastejo alto
Animal ingerindo o alimento que se encontra a uma altura superior
da planta

Pastejo baixo Animal consumindo a parte inferior da planta

Ruminação Processo de regurgitação, remastigação e redeglutição do bolo.

Ócio Atividade de repouso, animal em pé ou deitado.

Outras atividades
Atividades de ingestão de água, andando e se lambendo ou 
lambendo outros animais.

Durante as observações dos animais, buscou-se sempre tomar o máximo de 

cuidado e atenção para que os observadores permanecessem em locais estratégicos e o 

efeito sobre o comportamento dos animais fosse mínimo, e ainda que a visualização dos

animais por parte dos observadores não fosse também prejudicada. 

Foram realizadas medidas de alturas das plantas no pré e pós-pastejo (Tabela 2), 

obtidas a partir de 20 pontos amostrais em cada parcela experimental, por meio de uma 

régua graduada, em centímetros, ao nível do solo no ponto médio de inflexão das folhas.
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Tabela 2 – Altura de plantas dos genótipos de Pennisetum antes da entrada dos animais, 
conforme as alturas de resíduo de pós-pastejo

Para análise estatística dos dados, utilizou-se o arranjo de parcelas subdivididas 

com medidas repetidas no tempo, utilizando-se o proc GLM do SAS (SAS, 2001). A 

parcela principal foi constituída pela altura de resíduo pós-pastejo, a subparcela pelos 

genótipos e dias de pastejo como as sub subparcelas, sendo os períodos de avaliação

considerados medidas repetidos no tempo. Quando verificado efeito da interação entre 

as variáveis independentes, aplicou-se o teste de Tukey ao nível de significância de 1%, 

conforme a significância do teste F na análise de variância.

Períodos Genótipos

Altura de resíduo pré e pós-pastejo

Baixa Média Alta

Pré Pós Pré Pós Pré Pós

cm

Agosto/2007

IRI 381 1,16 0,59 1,39 0,86 1,71 1,29
Venezuela 1,44 0,54 1,55 0,95 1,79 1,29
Hexaplóide 1,20 0,52 1,35 0,89 1,57 1,21

Outubro/2007

IRI 381 1,22 0,52 1,39 0,84 1,58 1,24
Venezuela 1,55 0,63 1,64 0,98 1,77 1,28
Hexaplóide 1,15 0,51 1,43 0,91 1,68 1,22

Novembro/2007

IRI 381 0,91 0,52 1,15 0,84 1,39 1,22
Venezuela 1,25 0,79 1,51 1,14 1,56 1,29
Hexaplóide 1,08 0,59 1,21 0,92 1,43 1,30

Março/2008

IRI 381 0,94 0,50 1,17 0,7 1,28 0,95
Venezuela 1,24 0,58 1,33 0,93 1,56 1,07
Hexaplóide 1,00 0,72 1,15 0,84 1,29 1,03

Maio/2008

IRI 381 0,95 0,63 1,18 0,81 1,27 1,07
Venezuela 1,29 0,89 1,44 0,99 1,54 1,17
Hexaplóide 0,98 0,63 1,14 0,83 1,21 0,99

Julho/2008

IRI 381 1,32 0,76 1,47 0,95 1,62 1,02
Venezuela 1,49 0,94 1,58 0,99 1,67 1,18
Hexaplóide 1,48 0,96 1,45 1,03 1,49 1,00



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando em Pastagens de Pennisetum sp. sob 
Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

34

Resultados e Discussão

A interação entre períodos de avaliação x genótipos não apresentou efeito 

significativo (P<0,01) para atividades comportamentais de pastejo alto, pastejo baixo, 

ruminando, ócio e outras atividades (P=0,2001; 0,9369; 0,269; 0,0981 e 0,0229, 

respectivamente).

Houve efeito significativo do período de avaliação x altura de resíduo pós-pastejo 

x genótipos para o tempo de pastejo total (P=0,0084) (Tabela 3).

Tabela 3 – Tempo de pastejo total (minutos) diurno de novilhas Girolanda em pastagens 
de Pennisetum sp.

Período

Altura de resíduo pós-pastejo

Baixa Média Alto 

Genótipos

IRI381 Venezuela Hexaplóide IRI381 Venezuela Hexaplóide IRI381 Venezuela Hexaplóide

Agosto
2007

428,9bA 465,0aA 428,8bAB 449,4abAB 428,3bAB 473,8aA 438,3aA 436,1aAB 434,4aA

Outubro
2007

423,3aA 426,6aAB 407,7aAB 449,4aAB 420,5aAB 421,6aABC 430,5aAB 428,8aAB 439,4aA

Novembro 
2007

448,9aA 452,2aAB 458,8aA 469,4aA 466,1abA 433,8bAB 415,5bAB 472,7aA 452,2aA

Março
2008

430,5aA 422,7aAB 412,2aAB 430,5aAB 407,2aB 410,0aBC 387,2aAB 361,6aC 374,4aB

Maio
2008

405,0aA 406,6aB 383,8aB 396,6aB 386,1aB 377,7aC 379,4aB 357,2aC 372,7aB

Julho
2008

413,9aA 411,6aAB 410,0aAB 431,6aAB 413,8aAB 428,3aABC 415,0aAB 397,2aBC 415,0aAB

CV: Período de Avaliação (79,52%); Altura de resíduo pós-pastejo (80,61%); Médias seguidas de letras 
minúscula na linha dentro de cada altura e maiúscula na coluna dentro do genótipo, são diferentes 
(P<0,01) pelo teste de Tukey. 

Na altura de resíduo baixa, houve diferença entre os genótipos para o tempo de 

pastejo apenas no período de agosto, onde as novilhas apresentaram maior tempo de no 

genótipo Venezuela, quando comparado com os genótipos IRI 381 e o Hexaplóide.

Verificou-se menor tempo de pastejo no mês de maio, comparado com o período de 

agosto para as novilhas que estavam no genótipo Venezuela e no período de novembro 

para as que estavam na pastagem de Hexaplóide.  
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O tempo de pastejo das novilhas no genótipo IRI 381 do resíduo médio foi maior

em novembro, quando comparado ao tempo de pastejo no período de maio. A mesma 

situação ocorre para as novilhas na pastagem de Venezuela, onde o tempo de pastejo em 

novembro foi superior ao observado nos períodos de março e maio.

No período de agosto, as novilhas que estavam na pastagem de Venezuela do 

resíduo médio, apresentaram menor tempo de pastejo,comparado com o Hexaplóide. Já 

no período de novembro, o tempo de pastejo foi menor para o Hexaplóide, não 

diferindo do genótipo Venezuela.

Para as novilhas que estavam no resíduo alto, se verificou menor tempo de 

pastejo para os três genótipos no período de maio.

Apenas o período de novembro na altura de resíduo alto, apresentou diferenças 

para o tempo de pastejo nos diferentes genótipos. Verificou-se que as novilhas 

apresentaram menor tempo de pastejo no IRI 381.

A preferência do genótipo Venezuela pelas novilhas pode estar associada à 

presença de folhas mais largas e colmos mais grossos. Cunha et al. (2007), avaliando a 

eficiência de pastejo dos mesmos genótipos, verificaram maior eficiência para o 

genótipo IRI 381 e o Venezuela comparado com o Hexaplóide; no entanto,o genótipo 

Venezuela apresentou maior perda de lâmina foliar verde. 

Segundo Forbes (1995), os animais, mesmo diante de numerosos fatores que 

afetam o comportamento a pasto, podem modificar um ou mais componentes do seu 

comportamento ingestivo para superar condições limitantes ao consumo e obter as 

quantidades de nutrientes necessárias à mantença e produção.

A diminuição do tempo de pastejo no período de maio, comparado com os outros 

períodos pode estar relacionada aos elevados índices de conforto encontrados no 

presente trabalho (Figura 1).
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Observa-se que, nos períodos de março e maio de 2008, houve um decréscimo no 

tempo total de pastejo (Figura 2), provavelmente explicado pelas variações dos índices 

de conforto térmico, onde maiores valores de ITU (84%) e ITGU (88%) foram 

encontrados, indicando um possível desconforto térmico (Figura 1). 

Figura 2 – Tempo de pastejo total (min) diurno de novilhas Girolanda em pastagem de 
Pennisetum sp, nos períodos de avaliação x dias de pastejo (A) e período de avaliação x 
altura de resíduo pós pastejo (B), Itambé-PE. Agosto/2007 (Período 1), Outubro/2007 (Período 
2), Novembro/2007 (Período 3), Março/2008 (Período 4), Maio/2008 (Período 5) e Julho/2008 (Período 
6).

Segundo Silva (2006), a maior parte da atividade de pastejo ocorre durante o dia, 

embora sejam comuns períodos curtos de pastejo noturno. No entanto, animais sob

estresse, causado pelos altos índices de temperatura e umidade, diminuíram o pastejo 

diurno, procurando fazê-lo à noite e buscando sombra e imersão em água durante o dia 

(Titto, 1998).

Os índices de conforto térmico combinam dois ou mais elementos climáticos, 

visando avaliar melhor os efeitos da temperatura ambiente efetiva (EAT) sobre o 

conforto e o desempenho animal (Baccari, 2001). Para os animais que são mantidos em 

pastejo, o índice que melhor indica a condição de conforto é o ITGU. Para Buffington et 

al. (1981), o ITGU é um indicador mais acurado que o ITU para vacas expostas a 

ambientes tropicais, com temperaturas elevadas e radiação solar intensa.
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A interação período de avaliação x dia de pastejo mostrou-se significativa para 

pastejo baixo e pastejo alto (P<0,001). O tempo dessas atividades também foi 

influenciado pelo período de avaliação x dias de pastejo x altura de resíduo pós-pastejo 

(P<0,001) (Tabela 4).

Verificou-se diferença entre o tempo de pastejo nos períodos de março e maio do 

segundo dia de pastejo. Onde as novilhas apresentaram menor tempo de pastejo para os 

genótipos de resíduo alto.

Além do desconforto térmico ocorrido nos períodos de março e maio, pastagens 

manejadas a elevadas alturas provavelmente diminuem a incidência de luminosidade na 

base da planta, prejudicando a atividade fotossintética, o que leva a um aumento de 

material senescente, reduzindo a qualidade da forragem. Dessa forma, quando os 

animais consomem alimentos de baixa qualidade, ocorre um enchimento mais rápido do 

rúmen diminuindo o tempo de pastejo.

Observa-se de maneira geral, que as novilhas apresentaram tempo de pastejo 

menor no período de maio (Tabela 4), no entanto, no primeiro dia de pastejo, esse 

tempo apresentou diferença estatística apenas para o período de novembro nas três 

alturas de resíduo. No resíduo médio, além do período de novembro, o tempo de pastejo 

das novilhas em maio foi inferior aos períodos de agosto e outubro. 

No segundo dia de pastejo, se observou maior tempo pastejo no período de 

novembro diferindo, apenas do tempo observado em julho. Para as novilhas que 

estavam no resíduo alto, os menores tempos foram encontrados em março e maio.

No terceiro dia de pastejo se observou menor tempo na atividade de pastejo no 

período de maio para todas as alturas de resíduo avaliadas.
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Tabela 4 – Tempo diurno de pastejo alto, baixo e total em minutos de novilhas Girolanda em pastagens de Pennisetum sp278
279

Período Pastejo

Dia de Pastejo

1 2 3

Altura de Resíduo Pós-Pastejo

Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto

Agosto 
2007

Alto 233,9b 356,6a    360,0a 184,4b 360,0a    307,2a    286,6a    177,2b 281,6a    

Baixo 202,2a 94,4b 76,6b 241,6a 87,7b 108,8b 173,8b 275,5a 174,4b

Total 436,1aB 451,1aA 436,6aAB 426,0aAB 447,7aA 416,1aA 460,5aA 452,7aA 456,1aA

Outubro
2007

Alto 261,1b 368,0a    284,5b 153,8b 218,3a    270,5a    65,5b 122,2b 221,6a    

Baixo 157,2a 71,6b 138,8a 242,7a 190,5ab 156,1b 377,2a 320,0b 227,2c

Total 418,3aB 440,6aA 423,3aAB 396,6aAB 408,8aA 426,6aA 442,7aA 442,2aA 448,8aA

Novembro
2007

Alto 149,4b 298,9a    252,3a 97,7b 253,9a 208,9a    53,3c 187,2b    265,5a       

Baixo 318,3a 141,1c 199,4b 346,1a 205,0b 232,2b 395,0a 283,3b 182,2c

Total 467,7aA 440,0aA 451,6aA 443,8aA 458,9aA 441,1aA 448,3aA 470,5aA 447,7aA

Março
2008

Alto 308,9a 338,9a 309,4a 229,4a 261,6a 232,2a 140,0a 171,6a 176,1a

Baixo 109,4a 77,7a 84,4a 183,8a 142,7ab 90,5b 293,8a 255,0ab 230,5b

Total 418,3aAB 416,6aAB 393,8aB 413,3aAB 404,4aA 322,7bC 433,8aAB 426,6aA 406,6aAB

Maio
2008

Alto 237,7a 282,2a 231,6a 202,2ab 261,1a 200,5b 73,3b 66,1b 171,1a    

Baixo 155,5a 101,6a 151,1a 213,8a 156,6b 150,5b 312,7a 292,7a 204,4b

Total 393,3aB 383,8aB 382,7aB 416,1aAB 417,7aA 351,1bBC 386,1aB 358,8aB 375,5aB

Julho
2008

Alto 272,7b 336,1a    325,5ab 176,6b 257,7a    310,0a    76,1b 169,4a    192,7a    

Baixo 156,1a 96,1b 90,5b 207,2a 155,0a 84,4b 346,6a 259,4b 223,8b

Total 428,9aAB 432,2aAB 416,1aAB 383,8aB 412,7aA 394,4aAB 422,7aAB 428,8aA 416,6aAB
Pastejo alto: CV – Período (48,38%); Dia (44,52%); Altura (47,70%), Pastejo baixo: CV – Período (55,86%); Dia (50,64%); Altura (54,77%), Pastejo total: CV – Período 280
(11,90%); Dia (12,92%); Altura (12,95%). Médias seguidas de letras minúscula na linha dentro de cada dia de pastejo e maiúscula na mesma coluna dentro de cada altura são 281
diferentes (P<0,01) pelo teste de Tukey. 282
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Além dos fatores ambientais, a altura do dossel forrageiro é um fator que 

influencia no comportamento ingestivo dos bovinos. Dessa forma, a utilização dos 

parâmetros “pastejo alto” e “pastejo baixo” foi importante para verificar o hábito de 

pastejo das novilhas em pastagens de Pennisetum sp. Segundo Hodgson (1990), animais 

em pastejo respondem mais consistentemente a variações em altura do dossel que em 

massa de forragem. 

Barreto et al (2005), avaliando o comportamento de vacas Girolanda submetidas 

ao pastejo dos mesmos genótipos (IRI 381, Venezuela e Hexaplóide) do presente

trabalho, observaram maiores tempos de pastejo baixo quando comparado com pastejo 

alto, para os três genótipos estudados. 

Segundo Carvalho et al. (2005), o número de refeições parece ser um indicador de 

qualidade do ambiente pastoril, uma vez que, em situações de massa de forragem 

elevada e ou alta oferta de forragem, os animais realizam um número grande de 

refeições pequenas, de curta duração, caracterizadas por altas taxas de ingestão, que 

resultam em enchimento rápido do rúmen. Para Hodgson (1990), o número total de 

refeições, combinado às suas respectivas durações, determina o tempo diário de pastejo, 

consistindo numa variável comportamental importante e indicadora das condições do 

pasto.

O tempo de pastejo alto (Tabela 4) no resíduo médio foi semelhante ao do resíduo 

alto no primeiro e segundo dia de pastejo. Diante da seletividade por material de melhor 

qualidade, a tendência é que os animais prefiram folhas mais novas, localizadas na parte 

superior da planta. Alturas excessivas, porém podem inibir o consumo, devido à 

dificuldade que o animal tem em apreender a forragem. Para Laca e Demment (1996), 

durante o processo de pastejo, os animais avaliam o custo da aquisição de forragem e o 

benefício em obtê-la como forma de gerar um balanço ótimo para o esforço.
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Com o avançar dos dias de pastejo, ocorreu um decréscimo da atividade de pastejo 

alto, sendo compensada pelo pastejo baixo, decorrente da diminuição da altura do dossel 

(Tabela 4) e da diminuição de folhas verdes nas partes mais altas da planta.

A presença de espécies indesejáveis no ambiente da pastagem pode ter provocado 

um aumento do pastejo baixo devido a alta palatabilidade de algumas dessas plantas.   

Por se tratar de um capim de hábito de crescimento cespitoso, o Pennisetum, quando 

manejado a altura de resíduo abaixo de 80cm, facilita a presença de solo descoberto 

proporcionando o surgimento de plantas indesejáveis, principalmente nos períodos de 

maior precipitação pluviométrica.

Apesar da superioridade do tempo de pastejo baixo na altura de resíduo de baixo

em todos os períodos, como também para todos os dias de pastejo, nota-se uma redução 

desse tempo no terceiro dia do período de agosto de 2007. Diante das várias estações 

alimentares existentes na pastagem, provavelmente os animais permaneceram mais 

tempo nos primeiros dias em uma estação de maior porte. Em cada estação alimentar o 

animal se depara com a necessidade de decidir que plantas ou partes de planta colher 

(Silva, 2006).

Segundo Carvalho et al. (1999), o tempo de permanência na estação alimentar está 

relacionado com a abundância de forragem, ou seja, quanto maior a massa ou oferta de 

forragem maior será o tempo de permanência até que seja atingido o ponto de 

abandono, situação em que a relação custo-benefício da exploração da estação alimentar 

deixa de ser favorável.

A interação período de avaliação x dia de pastejo e a interação período de 

avaliação x altura resíduo pós-pastejo mostrou-se significativa para tempo de ruminação 

(P<0,001). O tempo da atividade ruminação foi influenciado pelo período de avaliação 

x dias de pastejo x altura de resíduo pós-pastejo (P<0,001) (Tabela 5).
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Tabela 5 – Tempo de ruminação (minutos) diurno de novilhas Girolanda em pastagens 
de Pennisetum sp.

Período

Dia de Pastejo

1 2 3

Altura de Resíduo Pós-Pastejo (cm)

Alto Médio Baixo Alto Médio Baixo Alto Médio Baixo

Agosto 2007 26,6aA 31,6aA 32,7aA 19,4aC 40,0aAB 28,8aA 13,8bA 37,7aA 25,5abA
Outubro 2007 48,3aA 20,5bA 65,0aA 48,8aABC 48,8aA 51,1aA 32,2aA 33,3aA 50,5aA

Novembro 2007 28,8aA 40,5aA 37,7aA 33,8aBC 29,4aB 42,7aA 40,5aA 33,8aA 28,8aA
Março 2008 43,8aA 42,2aA 33,8aA 80,5aA 44,4bAB 27,7bA 42,7aA 31,1aA 31,6aA
Maio 2008 42,2aA 35,0aA 41,1aA 65,0aAB 26,1bB 28,3bA 35,0aA 49,4aA 45,5aA
Julho 2008 52,2aA 34,4abA 31,1bA 62,7aA 38,8bA 46,6abA 42,2aA 35,5aA 37,2aA
CV: Período de Avaliação (79,52%); Altura de resíduo pós-pastejo (80,61%); Dia de Pastejo (80,37%). 
Médias seguidas de letras minúscula mesma linha e maiúscula na mesma coluna são diferentes (P<0,01) 
pelo teste de Tukey. 

Ao comparar os períodos de avaliações, se verificou efeito significativo no 

segundo dia de pastejo para o tempo de ruminação nos resíduos alto e baixo (Tabela 5).

O maior tempo de ruminação no resíduo alto foi em março e julho, no entanto, não 

diferiu estatisticamente dos períodos de outubro e maio. No mesmo resíduo foi 

observado o menor tempo de ruminação com 19,4 minutos em agosto. As novilhas que 

estavam no resíduo médio apresentaram maior tempo de ruminação nos períodos de 

outubro e julho, diferindo estatisticamente do tempo observado em novembro e maio.   

As novilhas apresentaram tempo de ruminação aquém aos encontrados na 

literatura, possivelmente por se tratar de avaliações diurnas. O maior tempo para 

atividade de ruminação foi para os animais que estavam nos genótipos de resíduo alto 

(80,55min) no segundo dia do período de março de 2007. 

A mesma situação ocorreu no período de maio, onde o maior tempo de ruminação 

foi para as novilhas no genótipo de resíduo alto. O aumento no ciclo de pastejo de 35 

para 70 dias, provavelmente modificou a estrutura e a composição das forragens, 

levando a um aumento mais rápido do enchimento do rúmen.  Períodos de descanso 

superior a 45 dias haverá comprometimento do valor nutritivo do pasto, reduzindo-se 

drasticamente a produção por animal (Santos, 1993).
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No primeiro dia de pastejo, observou-se que o tempo de ruminação, no período de 

outubro, foi maior para as novilhas que estavam nas alturas de resíduo baixa e alta. No 

período de julho, as novilhas novamente apresentaram maior tempo de ruminação para 

o resíduo mais alto.  

Os animais em pastagens de capim-elefante, além das folhas verdes, 

provavelmente consomem folhas senescentes e parte do colmo, provocando um 

aumento no tempo de ruminação, principalmente quando são submetidos a um pasto em 

estágio mais avançado de desenvolvimento. Segundo Corsi (1993), alturas de pastejo 

elevadas promovem acúmulo de partes mortas ao redor da touceira, causando 

sombreamento excessivo, que promove perda de produção de matéria seca e força o 

produtor a reduzir a taxa de lotação da pastagem.

Os bovinos normalmente dividem seu tempo em períodos alternados de pastejo, 

ruminação e descanso (ócio), destinando, em média, cerca de um terço do dia ou 8 horas 

para cada atividade (Silva, 2006). Geralmente existe um período de ruminação após 

cada período de pastejo, mas a maior parte da ruminação ocorre durante a noite (Silva,

2006), principalmente devido a menores temperaturas (Zanine et al., 2006).

A atividade de ócio apresentou influência para interação período de avaliação x 

dia de pastejo e período de avaliação x altura resíduo pós-pastejo (P<0001) (Figura 3). 

Apesar da adaptabilidade das novilhas da raça Girolando as condições climáticas dessa 

região, nota-se um acréscimo na atividade de ócio nos períodos de março e maio de 

2008 (Figura 3), provavelmente decorrente dos altos índices de ITU e ITGU (Figura 1), 

que induziu os animais a permanecerem nessa atividade por mais tempo. Essas 

variações climáticas também afetaram o tempo total de pastejo, apresentando menores 

valores (Figura 2). 
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Figura 3 – Tempo de ócio (minuto) diurno de novilhas Girolanda em pastagens de 
Pennisetum sp. Agosto/2007 (Período 1), Outubro/2007 (Período 2), Novembro/2007 (Período 3), 
Março/2008 (Período 4), Maio/2008 (Período 5) e Julho/2008 (Período 6).Médias seguidas de letras 
diferentes, dentro de cada período de avaliação, são diferentes (P<0,01) pelo teste de Tukey.

Os períodos de agosto de 2007 e maio de 2008 apresentaram diferença para o 

tempo de ócio entre as alturas de resíduo pós-pastejo. Na altura de resíduo média, 

verificou-se que as novilhas obtiveram maior tempo de ócio no período de maio de 

2008 e o menor no período de agosto de 2007.

A atividade de ócio compreende a atividade de repouso dos animais, ocorrendo 

normalmente antes e após a ruminação. Ao realizar o pastejo, os animais tendem a 

manter um equilíbrio entre os gastos energéticos decorrentes da procura de forragem de 

boa qualidade e as necessidades de mantença e produção, influenciando o tempo de 

ócio.

As outras atividades apresentaram influência para interação período de avaliação x 

dia de pastejo e período de avaliação x altura resíduo pós-pastejo (P<0001) (Figura 4). 

Maiores tempos de outras atividades foram encontrados nos períodos de março, maio, e 

julho de 2008. 

cv: Período (79%)
cv: Altura de resíduo (80%)
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Figura 4 – Tempo de outras atividades (minuto) diurnas de novilhas Girolanda em 
pastagens de Pennisetum sp. Períodos de avaliação x dias de pastejo (A) e período de 
avaliação x altura de resíduo pós pastejo (B), Itambé-PE. Agosto/2007 (Período 1), 
Outubro/2007 (Período 2), Novembro/2007 (Período 3), Março/2008 (Período 4), Maio/2008 (Período 5) 
e Julho/2008 (Período 6). Médias seguidas de letras diferentes , dentro de cada período de avaliação, são 
diferentes (P<0,01) pelo teste de Tukey. 

A atividade de pastejo envolve turnos, dentro dos quais são realizadas seqüências 

de pastejo interrompidas por intervalos de tempo variados destinados a outras atividades 

como caminhar e descansar (Mayes & Duncan, 1986). Possivelmente, o aumento dos 

índices de conforto térmico acarretou na maior procura de água pelos animais. A 

deficiência da qualidade da forragem provoca um aumento da atividade de caminhar, na 

intenção de selecionar partes melhores da planta.

cv: Período (77%)
cv: Dia de pastejo (90%)

A

B

cv: Período (77%)
cv: Altura de resíduo (80%)
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Conclusão

As variações climáticas nos períodos de avaliação, bem como a estrutura do pasto 

proporcionam mudanças no comportamento diurno de novilhas da raça girolando.

Os genótipos de Pennisetum (IRI381, Venezuela e Hexaplóide) não influenciaram 

de forma significativa, o tempo das atividades comportamentais de novilhas da raça 

girolando.

Pastagens de Pennisetum sp. manejadas com altura de resíduo média

proporcionaram maiores tempos de pastejo para novilhas da raça girolando, comparadas

com os resíduos baixo e alto.

Literatura citada

BACCARI, Jr,F. Manejo de vaca leiteira em climas quentes. Londrina:Ed. UEL, 
142p., 2001

BALSALOBRE, M. A. A.; CORSI, M.; SANTOS, P. M. Composição química e 
fracionamento do nitrogênio e dos carboidratos do capim-tanzânia irrigado sob três 
níveis de resíduo pós-pastejo. Revista Brasileira de Zootecnia, v.32, n.3, p.519-
528, 2003

BARRETO, S.B.; MODESTO, E.C.; NUNES, J.C. et al. Comportamento de vacas 
holando zebu em pastagem de clones de Pennisetum no período seco na Zona da 
Mata de Pernambuco. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE ZOOTECNIA, 42., 2005, Goiânia. Anais... Goiânia: sociedade Brasileira de 
Zootecnia, 2005 (CD ROM)

BAZELY, D.R. Rules and cues used by sheep foraging in monocultures. In: Hughes, 
R.N. Ed. Behavioral mechanisms of food selection. Berlin: NATO ASI Series, 
1990. p. 343-366.

BREMM, C.; ROCHA, M. G.; PILAU, A.; QUADROS, B. P.; GUTERRES, E. P. 
Diferentes níveis de suplementação no comportamento ingestivo de bezerras em 
pastagem cultivada de inverno. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE ZOOTECNIA, 40., 2003, Santa Maria, Anais... Santa Maria: 
Sociedade Brasileira de Zootecnia, 2003. (CD-ROM).

BUFFINGTON, D. E., A. COLLAZOAROCHO, G. H. CANTON, D. PITT. 1981. 
Black Globe-Humidity Index (BGHI) as confort equation for dairy cows. 
Transactions of the ASAE, v.24, p. 711-714.



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando Submetidas a Pastagens de Pennisetum sp. 
sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

46

CARVALHO, P. C. F., S. PRACHE, C. ROGUET, F. LOUAULT. 1999. Defoliation 
process by ewes of reproductive compared to vegetative swards. In: International 
Symposium on the Nutrition of Herbivores, 5. 1999, San Antonio, USA.

CARVALHO, P. C. F.; RIBEIRO FILHO, H. M. N.; POLI, C. H. E. C. et al. 
Importância da estrutura da pastagem na ingestão e seleção de dietas pelo animal em 
pastejo.In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ZOOTECNIA, 38. 2001, Piracicaba. Anais... Piracicaba: Sociedade Brasileira de 
Zootecnia, 2001 p.871.

CARVALHO, P. C. F. 2005. O manejo da pastagem como gerador de ambientes 
pastoris adequados à produção animal. In: SIMPÓSIO SOBRE MANEJO DA 
PASTAGEM, 22. 2005, Piracicaba. Anais...Fealq, 2005 p.32.

CARVALHO, P. C. F., A. MORAES.. Comportamento ingestivo de ruminantes: bases 
para o manejo sustentável do pasto. In: SIMPÓSIO SOBRE MANEJO 
SUSTENTÁVEL EM PASTAGEM. 2005, Maringá. Anais... UEM, Maringá, 2005
p.20.

CORSI, M. Manejo do capim-elefante sob pastejo. In: SIMPÓSIO SOBRE MANEJO 
DE PASTAGENS, 10, 1992, Piracicaba. Anais... Piracicaba: USP/ESALQ, 1993. 
p.168.

CPRH. Companhia Pernambucana do Meio Ambiente. 2003. Diagnóstico 
Socioambiental do Litoral Norte de Pernambuco. Recife, 214p.

CUNHA, M. V. ; SANTOS, M. V. F. ; LIRA, M DE A ; MELLO, A. C. L ;et al. 
Caracteristicas estruturais e morfologicas de genótipos de Pennisetum sob pastejo no 
período seco. Revista Brasileira de Zootecnia v. 36, p. 540-549, 2007. 

FORBES, J. M. 1995. Voluntary food intake and diet selection in farm animals. 
Wallingford: CAB. 532p.

FREITAS, E.V.; LIRA, M.A.; DUBEUX JR., J.C.B. et al. Características produtivas e 
qualitativas de clones de capim-elefante (Pennisetum purpureum Schum.) avaliados 
sob pastejo na Zona da Mata de Pernambuco. Acta Scientiarum, v.26, n.2, p.251-
257, 2004.

GLASER, F.D. Aspectos comportamentais de bovinos da Raça Angus a pasto 
frente à disponibilidade de recursos de sombra e água para imersão. 2003. 84f. 
Dissertação (Mestrado em Engenharia de Alimentos) – Faculdade de Zootecnia e 
Engenharia de Alimentos/Universidade de São Paulo, Pirassununga, 2003.

HODGSON, J. 1990. Grazing management: science into practice. Inglaterra: 
Longman Handbooks in Agriculture,  203p.1990.

KELLY, C. F., T. E. BOND. 1971. Bioclimatic factors and their measurements. In: 
National Academy of Sciences, 1971, Washington: National Academy of Sciences. 
p.71-92.1971



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando Submetidas a Pastagens de Pennisetum sp. 
sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

47

LACA, E.; DEMMENT, M. W. Herbivory: the dilemma of foarging in spatially 
heterogeneous food enviroment. In: PALO, R. T., ROBINS, C. T. (Eds.) Plant 
defenses against mammalian herbivores, p. 29-44, 1991.

MARTIN, P.; P. BATESON. 1986. Measuring behavior: an introductory guide. 
Cambridge-UK: Cambridge University Press. 242p.1986

MAYES, E.; DUNCAN, P. Temporal patterns of feeding behaviour in free-ranging 
horses. Behaviour, 96, p. 105-129, 1986.

MELLO, A. C. L. de et al. Caracterização e Seleção de Clones de Capim-Elefante 
(Pennisetum purpureum Schum.) na Zona da Mata de Pernambuco. Revista 
Brasileira Zootecnia. v.31, n.1, pp. 30-42. 2002,

OLIVEIRA O.F.; SANTOS M.V.F., LINS M.M.; LIRA M.A.; et al.Composição 
botânica e solo descoberto de pastagens de Pennisetum sp. sob diferentes alturas de 
resíduo pós-pastejo. In: VIII Jornada de Ensino, Pesquisa e Extensão da 
UFRPE, Anais...V Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 2008, Recife. 
Universidade Federal Rural de Pernambuco, 2008.

PENNING, P. D.; PARSONS, A. J.; ORR, R. J. Intake and behavior responses by sheep 
to changes in sward characteristics under continuous stocking. Grass and Forage 
Science, v.46, p. 15-28, 1991.

PINTO, C. E. et al. Comportamento ingestivo de novilhos em pastagem nativa no Rio 
Grande do Sul. Revista Brasileira de Zootecnia.  v.36, n.2, p. 319-327. 2007.

PONTES, L. S.; NABINGER, C.; CARVALHO, P. C. F. et al. Variáveis Morfogênicas 
e Estruturais de Azevém Anual (Lolium multiflorum Lam.) Manejado em Diferentes 
Alturas. Revista Brasileira de Zootecnia, v.32 n.4, p.814-820, 2003.

SANTOS, F.A.P. Manejo de pastagens de capim-elefante. In: volumosos para bovinos. 
Piracicaba: FEALQ, p.01-20, 1993.

SAS Institute. 2001. Statistical analysis systems user's guide: version 8.2. 6th ed. 
Statistical Analysis System Institute. Cary, NC. USA, 199.2001

SILVA, S. C. Comportamento animal em pastejo. 2006. Palestra apresentada no 23º 
Simpósio sobre Manejo da Pastagem. Piracicaba, 5-7 de setembro de 2006

TITTO, E. A. L. Clima: Influência na produção de leite. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO 
DE AMBIÊNCIA NA PRODUÇÃO DE LEITE. Piracicaba, Anais...Piracicaba: 
FEALQ, 1998. p. 23,

VIÉGAS, J.; SCHWENDLER, S. E.; EVERLING, D. M. Atividades diárias 
desenvolvidas por vacas da raça holandês em pastagem de milheto com e sem 
sombra. In: REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE
ZOOTECNIA. Anais... Santa Maria: sociedade Brasileira de Zootecnia, 2003, CD-
ROM.



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando Submetidas a Pastagens de Pennisetum sp. 
sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

48

ZANINE, A. M., E. M. SANTOS, H. N. PARENTE, D. J. FERREIRA, P. R. CECON. 
2006. Comportamento da ingestão em bovinos (ruminantes) em pastagem de capim 
Brachiaria decumbens na região centro-oeste do Brasil. Archives of Veterinary 
Science, v.11, p.17-24, 2006

ZANINE, A. M. ; VIEIRA, B. R. ; FERREIRA, Daniele Jesus ; VIEIRA, A. J. M. ; 
CECON, P. R. . Comportamento ingestivo de bovinos de diferentes categorias em 
pastagem de capim coast-cross. Bioscience Journal  v. 23, p. 111-119, 2007.



LIRA C. C. Comportamento de Novilhas da Raça Girolando Submetidas a Pastagens de Pennisetum sp. 
sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo na Zona da Mata Seca de Pernambuco

49

CAPÍTULO 2

Comportamento Ingestivo de Novilhas da Raça Girolando em Pastagem de IRI 381 
(Pennisetum purpureum Schum), sob Diferentes Alturas de Resíduo Pós-pastejo.

_______________________
1 Capítulo conforme as normas da Revista Brasileira de Zootecnia.
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COMPORTAMENTO INGESTIVO DE NOVILHAS DA RAÇA GIROLANDO 
EM PASTAGEM DE IRI 381 ( Pennisetum purpureum Schum) SOB DIFERETES 

ALTURAS DE RESÍDUO PÓS-PASTEJO

Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento ingestivo bem como as 

características químicas do pasto e da extrusa de Novilhas Girolanda submetidas a 

pastagens de IRI 381 (Pennisetum purpureum), sob diferentes alturas de resíduo pós 

pastejo e períodos de avaliação na Zona da Mata Seca de Pernambuco. O experimento 

foi realizado no Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), em Itambé-PE, no período 

de Março de 2008 a Julho de 2008. Foram utilizadas novilhas, da raça Girolanda, com 

peso médio corporal de 40052kg. O delineamento foi blocos ao acaso, com três 

repetições, em arranjo de parcelas subdivididas, sendo a parcela principal as alturas de 

resíduo pós-pastejo (Baixa, Média e Alta); as subparcelas os dias de pastejo, sendo as 

diferentes avaliações consideradas medidas repetidas no tempo. Coletou-se a extrusa 

dos animais para avaliação do tamanho do bocado, composição bromatológica, frações 

da planta e taxa de bocados. O valor médio da taxa de bocado encontrado para todos os 

períodos foi de 31,2 bocados /minuto. Com o passar dos dias de pastejo, observou-se

uma redução no tamanho de bocado no período de março, encontrando valores de 0,58; 

0,41 e 0,35 gMS/Bocado para o primeiro, segundo e terceiro dia de pastejo, respectivamente.

Os teores médios de FDN para a extrusa e para o pastejo simulado de 65,22% e 58,9%,

respectivamente. A taxa e massa de bocados de novilhas da raça Girolando em 

pastagem de IRI 381 variaram com o período de avaliação e as diferentes alturas de 

resíduo pós-pastejo.As frações da planta sofreram variação ao longo do período de

avaliação, dia de pastejo e alturas de resíduo pós-pastejo.

Palavras chave adicionais: bocado, composição bromatológica, extrusa, folha, pastejo 

simulado.
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BEHAVIOR INGESTIVO OF HEIFERS OF SUBMITTED RACE GIROLANDO 
the PASTURE DE Pennisetum sp. UNDER DIFFERENT HEIGHTS OF 

RESIDUE PÓS-PASTEJO

Abstract

The objective of this work was to evaluate ingestivo behavior as well as the 

chemical characteristics of the grass and extrusa of Girolanda Heifers, submitted the 

pastures of Pennisetum sp, under different heights of residue after pastejo and periods of 

evaluation, in the Zone of Dry Mata of Pernambuco. The experiment was carried 

through in the Institute Agronômico de Pernambuco (IPA), in Itambé-PE, the period of 

March of 2008 the July of 2008. Heifers had been used, of the Girolanda race, with 

corporal average weight of 400kg. The experimental design was randomized block, to in 

parcels perhaps subdivided with measures repeated in the time. It was collected extrusa 

of the animals, for evaluation of the size of the bit, chemical composition, fractions of 

the plant and was become fullfilled it counting of the number of bits. Also manual 

simulation of grazing was carried through and was determined it quality of this material. 

The tax and mass of bits of heifers of the Girolanda race in pasture of Pennisetum (IRI 

381), had varied with the period of evaluation and the different heights of residue after-

grazing, in the same way of the content of MS, PB and FDN of extrusa and the grass. 

The fractions of the plant had suffered variation throughout the period from evaluation, 

day of grazing and the heights of residue after- grazing.

Additional keywords: extrusa, leaf, bit, grazing simulated, chemical composition
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Introdução

Os animais sob pastejo estão sujeitos a inúmeros fatores ligados ao ambiente, ao 

manejo e à nutrição (Viégas et al., 2003), além suas próprias variações fisiológicas.

Os animais, quando submetidos ao pastejo, deparam-se com restrições impostas 

pelas características estruturais e morfológicas do pasto, que irão interferir diretamente 

no comportamento ingestivo (Newman et al., 2003). Os bovinos, no entanto, utilizam 

estratégias para adaptar-se à nova condição do ambiente de pastejo (Pedroso et al., 

2004), sendo as principais as variações no tempo de pastejo, na taxa de bocados, no 

peso do bocado e na qualidade da forragem ingerida (Prache et al., 1996). 

De acordo com Zanine et al. (2006), até certo ponto os animais têm a capacidade 

de aumentar a taxa de bocado ou o tempo de pastejo para apreender maior quantidade 

de forragem em pasto com estrutura de difícil apreensão. A seletividade dos bovinos por 

componentes do pasto poderá modificar os mecanismos de apreensão da forragem, 

onde, segundo Baumont et al. (2000), maiores porcentagens de colmo e material morto 

na biomassa aérea dos pastos podem restringir o tamanho do bocado.

Para avaliar o valor nutritivo de plantas forrageiras, é necessário considerar que 

esta avaliação deve basear-se em métodos que representem a forragem efetivamente 

consumida pelos animais, e não a forragem disponível (Lista et al., 2007). Nesse 

sentido, a extrusa esofágica é considerada como o melhor indicativo da dieta ingerida

(Clipes et al., 2005). Porém o uso de animais com fistulados no esôfago requer 

manutenção constante e são questionados quanto à recuperação incompleta do material 

ingerido e contaminação com saliva (Coates et al., 1987).

O método de simulação manual de pastejo seria uma alternativa que permite 

reproduzir resultados semelhantes ao método de extrusa esofágica em trabalhos de 

avaliação de qualidade de forrageiras destinadas ao pastejo (Lista et al., 2007). 
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Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento ingestivo,

bem como as características químicas do pasto por meio da simulação manual e da 

extrusa esofágica de Novilhas da raça Girolando submetidas a pastagens de Pennisetum

sp, sob diferentes alturas de resíduo pós pastejo e períodos de avaliação, na Zona da 

Mata Seca de Pernambuco.

Material e Métodos

O experimento foi conduzido no Instituto Agronômico de Pernambuco (IPA), 

localizado no município de Itambé, na microrregião fisiográfica da Mata Seca de 

Pernambuco, a 190 m de altitude. A região apresenta média anual de precipitação de 

1.200 mm (Figura 5) e temperatura de 25°C. Encontra-se nas coordenadas geográficas 

07º25’00” de latitude (S) e 35º06’00” de longitude (SWGr) (CPRH, 2003).

Os solos que predominam na região de Itambé-PE, de acordo com Jacomine 

(2001), classificam-se como Podzólicos Vermelho-Amarelo Distrófico, com o horizonte 

A proeminente de textura média/argilosa, fase floresta tropical sub-caducifólia, relevo 

suave ondulado.

Figura 5. Precipitação pluviométrica durante o período experimental, Itambé-PE.

O delineamento experimental foi de blocos inteiramente casualizados. Cada bloco 

com 3 piquetes com genótipo IRI 381 (Pennisetum sp.), com área aproximada de 800m2
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e com a presença de bebedouros artificiais em cada um dos piquetes. O genótipo 

recebeu manejo com finalidade de se obter três alturas de resíduo pós-pastejo Baixa (94-

132cm) Média (117-147cm) e Alta (127-162cm). Antes da entrada dos animais no pasto 

avaliou-se a altura média da forragem (Tabela 6).

Tabela 6 – Altura do pré e pós-pastejo do IRI-381

A composição botânica das pastagens, além dos genótipos de Pennisetum sp., era 

composta em menor proporção por outras espécies como: Braquiária (Brachiaria 

decumbens), Mata-pasto (Senna tora (L.) Roxb), Espinheiro (Machaerium aculeatum 

Raddi), Calopogônio (Calopogonium velutinum (Benth.) Amschoff), Melícia

(Schrankia leptocarpa DC), Sombrinha (Casearia sylvestris Sw), Jurubeba (Solanum 

paniculatum L) e Malva branca (Sida cordifolia L ) (Oliveira et al., 2008). Nos períodos 

de maior incidência dessas espécies, utilizou-se herbicida na lateral da cerca para 

melhor controle.

O método de pastejo utilizado foi o de lotação intermitente, com ciclo de pastejo 

de 35 dias, sendo 32 dias de descanso e 3 dias de ocupação durante a época chuvosa, e 

70 dias (67 dias de descanso e 3 dias de ocupação) para a época seca.

Para a avaliação do tamanho e da taxa de bocado (bocados/minuto), foram 

utilizadas novilhas da raça Girolando com peso médio de 40052kg, fistuladas no 

esôfago, conforme técnica descrita por Bishop e Froset (1970).

Períodos Genótipos

Altura de resíduo pré e pós pastejo

Baixa Média Alta

Pré Pós Pré Pós Pré Pós

Março/2008 IRI 381 0,94 0,50 1,17 0,70 1,28 0,95

Maio/2008 IRI 381 0,95 0,63 1,18 0,81 1,27 1,07
Julho/2008 IRI 381 1,32 0,76 1,47 0,95 1,62 1,02
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Os períodos de coleta de avaliações da extrusa esofágica dos animais e do pastejo 

simulado foi nos ciclos de março/2008 (período 1), maio/2008 (período 2) e Julho/2008 

(período 3).

Os animais tiveram acesso à área experimental por 9 dias consecutivos (três 

blocos e três dias de pastejo), em cada ciclo de pastejo.

Antes de serem colocados no piquete experimental, os animais passavam por um 

período de jejum, cerca de 12 horas. Na manhã seguinte, era feita a remoção da cânula 

esofágica, que era substituída por bolsas coletoras. Essas bolsas foram confeccionadas 

com lona impermeável, contendo uma malha de náilon ao fundo para drenagem do 

excesso de saliva. Posteriormente, os animais seguiam para o piquete de IRI 381 para a 

realização do pastejo por 15 minutos para cada altura de resíduo pós-pastejo (baixa 

média e alta). Em seguida, fazia-se a coleta do material pastejado que se encontrava na 

bolsa, e armazenava-o em sacos plásticos para posterior pesagem e quantificação. O 

tempo de coleta de 15 minutos foi utilizado devido ao rápido enchimento da bolsa 

coletora impedindo o pastejo dos animais devido ao peso. Simultaneamente, um 

observador acompanhava os animais a uma distância não afetasse o comportamento 

deles e realizava-se a contagem do número de bocados, feita em quatro tempos de 

quinze segundos compondo um minuto, sendo assim determinada a taxa de bocados (nº

bocados min-1) (Trevisan et al., 2004). 

Ao fim desse período, coletava-se a extrusa que era acondicionada em sacos 

plásticos para posterior pesagem. Após o trabalho de amostragem, as fistulas passavam 

por limpeza para posterior recolocação das cânulas e os animais retornavam a um 

piquete com pastagem de Pennisetum sp.  

Após a pesagem da extrusa, retirou-se o excesso de água da amostra e dividiu-as

em duas partes, sendo uma para determinação da proporção relativa das frações da 
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planta na dieta (folha, caule e material senescente) e a outra seca a 65° C durante 72 

horas, moída em moinho com peneira de 1 mm e armazenada  visando posteriores 

análises química-bromatológicas. As análises química-bromatológicas de matéria seca 

(MS) e de fibra em detergente neutro (FDN) foram realizadas no Laboratório de 

Nutrição Animal-UFRPE, enquanto que a de proteína bruta (PB) foi realizada no 

Laboratório de análise química de plantas do IPA, segundo a metodologia descrita por 

Silva e Queiroz (2002) e FDN de acordo com metodologia desenvolvida por Van Soest 

et al. (1991). Utilizaram-se, porém, sacos de TNT (tecido não tecido), com porosidade 

de 100gm2, e o autoclave.

A separação dos componentes da extrusa foi de forma manual a olho nu. Após a 

separação, fez-se a pesagem dos componentes (folha, caule e material morto). Dessa 

forma, possibilitou-se a determinação do percentual médio da forragem por altura de 

resíduo, por bloco e dia de pastejo. 

O tamanho do bocado (gMS/Bocado) foi determinado através do peso da matéria 

seca total do material colhido pelos animais fistulados, dividido pelo número de bocado 

realizados na coleta da forragem (Brâncio et al, 2003). 

Para coleta de amostras do pasto, utilizou-se o método do pastejo simulado (Cook, 

1964). A obtenção dessas amostras foi realizada após um período prévio de observação 

do comportamento de pastejo dos animais, pelo mesmo amostrador, manualmente, 

objetivando obter uma porção da planta similar àquela selecionada pelos animais. 

Foram coletados aproximadamente 500 g de material, sendo em seguida seco a 65 ºC, 

durante 48 horas. Posteriormente, o material coletado foi enviado para o Laboratório de 

Nutrição Animal-UFRPE e ao Laboratório de análise química de plantas do IPA para 

determinação de MS, PB e FDN.
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A avaliação estatística dos dados foi feita considerando-se o delineamento em 

blocos ao acaso em parcelas subdivididas com medidas repetidas no tempo, utilizando o 

proc GLM do SAS (SAS, 2001). A parcela principal foi constituída pelas alturas de 

resíduo pós-pastejo, as subparcelas pelos dias de pastejo, sendo as diferentes avaliações 

consideradas medidas repetidas no tempo. . Quando verificado efeito da interação entre 

as variáveis independentes, aplicou-se o teste de Tukey ao nível de significância de 

0,5%, conforme a significância do teste F na análise de variância.

Resultados e Discussão

Diante das modificações estruturais do pasto decorrentes da ação dos animais sob 

pastejo como também dos efeitos climáticos na pastagem, ocorreram alterações no 

comportamento ingestivo das novilhas quanto à taxa de bocado e ao tamanho de bocado 

nos períodos de avaliação.

A taxa de bocado apresentou efeito significativo (P< 0,05) para a interação 

período de avaliação x dia de pastejo x altura de resíduo pós-pastejo (P=0,0012) (Tabela 

7). O valor médio da taxa de bocado encontrado para todos os períodos foi de 31,2 

bocados /minuto

Tabela 7 – Taxa de bocados (Bocados/min) de novilhas em pastagens de IRI 381 (P.
purpureum Schum).

Período

Dia de pastejo

1º 2º 3º

Altura de resíduo pós pastejo

Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto Baixo Médio Alto

Março 2008 30aA 32aA 30aAB 42aA 38aA 37aA 42aA 39aA 36aA

Maio 2008 30aA 28aAB 30aA 36aA 34abAB 28bB 24aB 18aA 20aB

Julho 2008 32aA 24bB 22bB 28aAB 30aB 29aB 32aC 32aB 33aA

CV: Período de avaliação 20,36%; Dia de pastejo 22,81%; Altura de resíduo pós pastejo 23,30%.  Médias 
seguidas de letras minúscula na linha dentro de cada dia de pastejo e maiúscula na coluna dentro de cada 
altura são diferentes (P<0,01) pelo teste de Tukey. 

No primeiro dia de pastejo, se observou menor taxa de bocado em julho nos

resíduos médio e alto. Situação semelhante ocorre no segundo dia de pastejo. Já no 
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resíduo alto no terceiro dia, a taxa de bocado foi superior a encontrada no período de 

maio, não diferindo do período de março.  

Verificou-se efeito significativo na taxa de bocado (Tabela 7) nos períodos de 

maio e julho, no segundo e no primeiro dia de pastejo respectivamente, onde a taxa de 

bocado foi superior quando as novilhas estavam no IRI 381 com altura de resíduo baixa.

Devido ao aumento pluviométrico nesses períodos, além do crescimento do genótipo, 

ocorreu um acréscimo de plantas indesejáveis, principalmente no tratamento de resíduo 

baixo (Oliveira et al., 2008), proporcionando maiores seletividades das novilhas por 

essas plantas, elevando, assim, a taxa de bocado. Nas amostras de extrusa, observou-se a 

presença de outras espécies, no entanto ocorreu dificuldade de contabilizar o percentual 

dessas espécies devido ao tamanho das partículas.

O capim-elefante por apresentar hábito de crescimento cespitoso, quando 

submetidos ao pastejo ocorre a decapitação do meristema apical proporcionando o 

perfilhamento axilar. Os perfilhos axilares possuem uma menor lamina foliar 

comparada com os perfilhos basais. Diante desse fato os animais tendem a aumentar a 

taxa de bocado para atingir o consumo ideal. 

Observou-se efeito significativo do período de avaliação e altura de resíduo pós-

pastejo (P<0,0001) e período de avaliação e dia de pastejo (P=0,0043) para tamanho de 

bocado (Figuras 6 e 7). 

Nos períodos de maio e julho, as médias do tamanho de bocado apresentaram 

diferença significativa para altura de resíduo pós-pastejo (Figura 6), observando-se

massa de bocado superior para as novilhas que estavam no resíduo alto do período de 

julho, com 0,83 gMS/Bocado.
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Figura 6 – Tamanho do bocado (gMS/bocado) de novilhas Girolanda em pastagem de 
Pennisetum sp. Itambé-PE. Médias seguidas de letras diferentes comparam as taxas de lotação nos 
diferentes períodos de avaliação, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey.

Diante do aumento hídrico no decorrer dos períodos de avaliação (Figura 5), é 

possível entender o aumento do tamanho do bocado do período de março para o de 

julho. Para o animal, a dimensão do bocado junto com a densidade do estrato pastejado, 

define o peso do bocado que é a variável mais determinante do consumo animal 

(Coleman, 1992). Segundo Carvalho et al (2001), a profundidade do bocado é a variável 

que mais responde às variações na altura do dossel forrageiro, o que indica ser a 

variável determinante do volume do bocado.

Com o passar dos dias de pastejo, se observou redução no tamanho de bocado no 

período de março (Figura 7), encontrando valores de 0,58; 0,41 e 0,35 gMS/Bocado 

para o primeiro, segundo e terceiro dia de pastejo, respectivamente. Nos períodos de 

maio e julho, não houve diferenças entre os dias de pastejo.

cv: Altura (38,89%)
cv: Período (33,85%)
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Figura 7 – Tamanho do bocado (gMS/bocado) de novilhas em pastagem de Pennisetum
sp. , Itambé-PE. (Médias seguidas de letras diferentes comparam as taxas de lotação nos diferentes 
períodos de avaliação, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey.

Vale ressaltar que o peso médio da extrusa, após retirada da bolsa coletora, foi de 

149984g em março, 134149g em maio e 173693 em julho.

O percentual de folha, colmo e material senescente (Figura 8) apresentou variação 

dentre os períodos de avaliação (<0,0001). Os períodos apresentaram precipitação 

pluviométrica distintas, causando uma variação na estrutura e na qualidade do pasto, o 

que interferiu na seleção das novilhas por diferentes partes da planta. De acordo com 

Modesto et al. (2008), o animal pode selecionar partes do componente do dossel 

forrageiro na tentativa de compensar diferenças encontradas no valor nutricional do 

pasto. O comportamento seletivo pode ser influenciado por características ligadas à

planta, ao ambiente e ao próprio animal. A prioridade dos animais em pastejo é 

consumir as folhas mais novas, seguido das folhas mais velhas, do colmo e, por fim, do 

material senescente.

cv: Dia (38,97%)
cv: Período (33,85%)
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Figura 8 – Percentual de folha, colmo e material senescente na extrusa de novilhas 
Girolanda, em pastagem de IRI 381, nos diferentes períodos de avaliação, Itambé-PE.
Médias seguidas de letras comparam o percentual dos fragmentos nos período de avaliação (P<0,05) pelo teste de 
Tukey.

Não houve efeito na interação período de avaliação x dias de pastejo, como 

também período x diferentes alturas de resíduo pós-pastejo no percentual de folha na 

extrusa (P=0,8619 e P=0,8183, respectivamente), a mesma situação ocorre no 

percentual de colmo no período x dias (P=0,8211) e período x alturas de resíduo 

(P=0,7518). Já para o percentual de material senescente, o efeito foi de <0001 na 

interação período x dias de pastejo e de P=0,0047  na interação de período com altura de 

resíduo pós-pastejo (Tabela 8).

Com o avanço dos dias de pastejo, observou-se um acréscimo no percentual de 

material senescente, principalmente no período de março. A deficiência hídrica no mês 

de fevereiro (Figura 5) proporcionou um acréscimo de material senescente no pasto 

aumentando o percentual desse material na dieta das novilhas.

Quanto à interação período x altura de resíduo pós-pastejo (Tabela 8), observou-se 

diferença significativa no período de março, onde o maior percentual de material 

senescente encontrado da extrusa foi maior no resíduo alto, porém não diferiu do 

percentual no resíduo baixo.

cv: Folha (17,92%)
cv: Colmo (48,29%)
cv: M. S. (129,26%)
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Tabela 8 – Percentual de material senescente na extrusa de novilhas Girolanda, em 
pastagem de IRI 381, Itambé-PE. 

Período de 
Avaliação

Dia de Pastejo Altura de resíduo pós pastejo

1 2 3 Baixo Médio Alto

Março 2,2bA 2,3bA 9,0aA 4,5abA 3,9bA 5,6aA

Maio 1,2aAB 1,3aAB 1,4aB 1,5aB 1,7aB 0,8aB

Julho 0,1aB 0,0aB 0,1aB 0,0aB 0,0aB 0,0aB

CV: Período de avaliação 129,96%; Dia de pastejo 152,09%; Altura de resíduo pós pastejo 161,59% 
Médias seguidas de letras minúscula na linha dentro do dia de pastejo e altura de resíduo e maiúscula na  
coluna são diferentes (P<0,01) pelo teste de Tukey.

Pastos manejados a elevadas alturas proporcionam um sombreamento na base do 

dossel aumentando a incidência de material senescente, além da maior proporção de 

decapitação do meristema apical. Já na altura de resíduo baixo, o sombreamento da 

parte basal se deu com o aumento perfilhamento aéreo provocado pela decapitação do 

meristema apical pelo pastejo.

Por se tratar de uma pastagem que já vem sendo utilizada, a presença de material 

remanescente de ciclos anteriores pode ter proporcionado um aumento no percentual de 

material senescente.

A matéria seca (MS) da amostra do pastejo simulado apresentou efeito apenas 

para os períodos de avaliação, destacando o período de março com 25,36% de MS 

comparado com os períodos de maio e julho, que apresentaram valores semelhantes 

com 17,68 e 16,72% de MS, respectivamente.

Os valores de MS da extrusa apresentaram significância na interação período de 

avaliação x dias de pastejo x altura de resíduo pós-pastejo (P=0,006) (Tabela 9).

Nos períodos de maio e julho, os teores de MS diferiram entre as alturas de 

resíduo, destacando valores inferiores para o material no resíduo pós pastejo baixo. Esse 

comportamento é semelhante ao resultado obtido por Lopes et. al. (1996) com capim-

elefante na época chuvosa, que relataram valor de 14,7% de MS.
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Tabela 9 – Teor de matéria seca (%) na extrusa de novilhas Girolanda em pastagem de 
IRI 381, Itambé-PE

Período Dias de Pastejo
Altura de Resíduo Pós-Pastejo

Baixo Médio Alto

Março
2008

1 15,40a 15,50a 14,50a

2 12,00a 13,75a 12,66a

3 14,00a 14,33a 14,00a

Maio
2008

1 15,60a 15,16a 14,66a

2 17,00a 14,75a 16,33a
3 16,00ab 15,33b 18,00a

Julho
2008

1 13,00a 13,50a 14,50a

2 13,00ab 12,00b 15,00a

3 13,00a 13,16a 13,40a
CV: Período de avaliação 9,60%; Dia de pastejo 11,52%; Altura de resíduo pós pastejo 11,55%. Médias 
seguidas de letras distintas na coluna dentro de cada período, são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey.

A interação período de avaliação x dias de pastejo x altura de resíduo influenciou

no teor de FDN do material coletado na extrusa esofágica e no pastejo simulado 

(P=0,0271 e P=0,0186 respectivamente) (Tabela 10). 

O teor de FDN do material da extrusa apesar de apresentar efeito na interação, não 

apresentou diferença em suas médias. Verificou-se para os teores de FDN do pasto uma 

diferença no segundo dia de pastejo do período de julho, onde as amostras coletadas no 

pasto de altura de resíduo baixo (56,00%) foram inferiores ao de resíduo médio 

(69,00%), igualando-se ao alto (64,00%). Segundo Van Soest (1965), valores de FDN 

acima de 55- 60% na matéria seca relacionam-se negativamente com o consumo de 

pasto ainda de acordo com Van Soest (1994), geralmente as alterações no teor de FDN 

das gramíneas estão relacionadas ao estádio fisiológico da planta.

Observaram-se teores médios de FDN para a extrusa e para o pastejo simulado de 

65,22% e 58,9%, respectivamente. Valores semelhantes de FDN foram encontrados por 

Clipes et al. (2005) para as amostras através da extrusa esofágica (64,91%) e  para 

simulação do pastejo realizado pelos animais (57,90%).
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Tabela 10 – Teor de FDN (%) presentes em amostras de extrusa e do pastejo simulado 
em pastagem de IRI 381, Itambé-PE

Período Dia de Pastejo
Altura de Resíduo Pós-pastejo

Baixo Médio Alto

Março
2008

1
Extrusa 67,25a 68,00a 61,25a

Pastejo 59,00a 65,00a 57,66a

2
Extrusa 56,00a 62,00a 66,00a

Pastejo 62,00a 62,00a 66,00a

3
Extrusa 70,00a 73,40a 73,75a

Pastejo 62,00a 65,00a 69,66a

Maio
2008

1
Extrusa 64,00a 65,33a 69,75a

Pastejo 57,00a 66,00a 63,00a

2
Extrusa 68,00a 72,00a 73,00a

Pastejo 68,00a 59,00a 63,00a

3
Extrusa 70,00a 77,00a 74,00a
Pastejo 59,00a 66,00a 64,66a

Julho
2008

1
Extrusa 67,00a 66,00a 68,75a

Pastejo 60,00a 61,00a 59,33a

2
Extrusa 62,00a 56,00a 53,00a

Pastejo 56,00b 69,00a 64,00ab

3
Extrusa 71,00a 68,00a 71,00a

Pastejo 60,50a 61,00a 62,00a
CV extrusa: Período de avaliação 8,72%; Dia de pastejo 7,45%; Altura de resíduo pós pastejo 9,06%; CV 
pastejo: Período de avaliação7,06%; Dia de pastejo 6,80%; Altura de resíduo pós pastejo 6,89%. Médias 
seguidas de letras diferentes na mesma linha são diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey.

Os teores de proteína bruta na extrusa das novilhas e no pastejo simulado 

apresentaram influência dos períodos de avaliação (Tabela 11).   

Tabela 11 – Teor de Proteína bruta (%) em amostras de extrusa e do pastejo simulado 
em pastagem de IRI 381 (Pennisetum), Itambé-PE

Amostras (%)
Períodos de avaliação

Março Maio Julho
Extrusa 10,08b 11,68a 11,95a

Pastejo simulado 10,14a 10,25a 11,29a

CV: extrusa (11,83%) e pastejo (17,13%). Médias seguidas de letras diferentes na mesma linha são 
diferentes (P<0,05) pelo teste de Tukey.

Observa-se que, no período de março, a PB da extrusa foi inferior aos períodos de 

maio e julho, o que pode ser explicado pelo aumento da quantidade de material 
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senescente na extrusa (Figura 8), levando a queda do valor nutritivo (composição 

química +digestibilidade) do pasto. 

Para o pastejo simulado, apesar do efeito dos períodos de avaliação para PB 

(P=0,0302), não houve diferença entre as médias nos três períodos.

Observou-se diferença entre a extrusa esofágica e o pastejo simulado para o 

conteúdo de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente neutro (FDN) 

(Tabela 12).

Tabela 12 – Teor de matéria seca (MS), proteína bruta (PB) e fibra em detergente 
neutro (FDN) em amostras de extrusa e do pastejo simulado em pastagem de IRI 381,
Itambé-PE

Período de 
Avaliação

MS (%) PB (%) FDN (%)

Extrusa Pasto Extrusa Pasto Extrusa Pasto
Março 14,30b 25,36a 10,07a 10,21a 67,78a 63,26b

Maio 15,64b 17,63a 11,68a 10,33b 70,67a 62,82b

Julho 13,28b 16,70a 11,95a 11,38a 66,35a 60,94b

CV(%) 21,02 16,85 8,47

Médias seguidas de letras diferentes na linha dentro de cada componente diferem (P<0,05) pelo teste de 
Tukey 

O percentual de matéria seca encontrado no pastejo simulado superou o da extrusa 

em todos os períodos de avaliação. Teor inferior de MS nas amostras obtidas via extrusa 

está relacionado ao fato dessas conterem alta proporção de umidade oriunda da adição 

de saliva, mesmo se utilizando bolsas coletoras providas de tela. Clipes et al. (2005) 

encontraram  a mesma situação, onde a matéria seca da extrusa foi 13,24% e do pastejo 

simulado de 21,58%.

Para a proteína bruta, observou-se diferença apenas no período de avaliação de 

maio, destacando a extrusa com maior percentual. Segundo Goes et al. (2003), a 

contaminação por nitrogênio salivar tenderia a elevar os teores de PB na extrusa, 

diferente de Lista et al (2007) que afirmam que a lixiviação dos compostos nitrogenados 

exerce maior influência nas frações protéicas que a contaminação por saliva nas 

amostras provenientes de extrusa esofágica.
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Em todos os períodos de avaliação, a extrusa obteve maiores valores de FDN em 

relação as amostras de pastejo simulado. De acordo com Clipes et al. (2005), os teores 

mais elevados de FDN nas amostras obtidas por meio da extrusa podem estar 

relacionados ao processo de secagem, acarretado pela alta concentração de umidade 

proveniente da saliva . Além disso, a seleção de forma mais criteriosa dos observadores 

por pontas de folhas e folhas mais novas podem ter subestimados os resultados de FDN 

nas amostras de pastejo simulado em relação ao pastejo do próprio animal. 

Conclusão

A taxa e massa de bocados de novilhas da raça Girolando em pastagem de IRI 381

variaram com o período de avaliação e as diferentes alturas de resíduo pós-pastejo.

Os teores de MS, PB e FDN da extrusa e do pasto apresentaram variações nos 

períodos de avaliações.

As frações da planta sofreram variação ao longo do período de avaliação, dia de 

pastejo e alturas de resíduo pós-pastejo.
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